
Joâo Paulo II pediu perdâo pelos crimes da Inauisicâo 

Matar em nome de Deus 

UM dia, Frei 
Tomàs de 
Torquemada 

descobriu que 
os pais do bispo 
de Segovia, Juan 
Arias Dâvila, 
tinham sido judeus 
Gonvertidos. Gomo 
jâ tinham falecido, 
obrigou O fliho 
a desenterrâ-los 
e a ievar 
os cadâveres para 
Borna, onde foram 
juigados pelo Papa. 
Esta foi apenas 
uma das 
iniquidades 
cometidas, 
durante os longos 
séculos em que 
a inquisiçâo teve 
poder de vida 
e de morte, sobre 
toda a gente. 
Recentemente, 
no 1- Gongresso 
Internacional sobre 
a Inquisiçâo, Joâo 
Paulo II fez uma 
autocritica perante 
os especiaiistas, 
dispôs-se a pedir 
perdâo ao Mundo 
pelos abusos 
de tâo sinistra 
organizaçâo. 
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Num auto-de-fé. em Madrid. Carlos II acendeu uma foaieira onde fbpam nueimadas 51 mtssnas 

ÀS portas do 3° milénio, Joâo Paulo II pediu perdâo 
polos crimes do Tribunal do Santo Ofi'cio 

Todos os meios eram licitos para obter confissôes. 
Depressa o poder da Inquisiçâo so sobrepunha ao dos reis e Papas 
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Preparativos para urn auto-de-fé numa cidade italiana. 
Os condenados envergam os “sambenitos”, vestes com que serào queimados vivos EM 1457, em Castela, numa terça-feira an- 

terior ao Natal, uma porca e os seus seis 
leitoes foram presos pelo delito de as- 

sassinate e homicfdio na pessoa de urn tal Juan 
Martin. Diz-nos o expediente inquisitorial que 
a porca foi enforcada pelas patas traseiras. A 
sorte dos leitôes desconhece-se. Con- 
ta-nos 0 historiador Juan Eslava Ga- 
lan que, em 1474, urn tribunal fran- 
cês condenou à fogueira um galo, 
num auto-de-fé solene. Razào: tinha 
cometido um delito contra-natura — 
posto um ovo, ao que parece! À épo- 
ca, tamanho castigo nào tinha nada 
de extraordinârio. Afmal, jâ o Antigo 
Testamento previa a condenaçâo de 
animais. No Êxodo (XXI, 28), esta 
bem especificado que “...se algum 
boi escornear homem ou mulher, e 
morrer, o boi serâ apedrejado cer- 
tamente, e a sua carne se nâo come- 
râ; mas o dono do boi serâ absolvido”. O tri- 
bunal mais nào fez, assim, senào respeitar à le- 
tra o ensinamento biblico. 

A instituiçâo do Tribunal do Santo Oficio, 
J corn todas as exacçôes que viria a cometer, 

mais nào é senào a consequência de uma prà- 

tica que remonta aos primordios da cristanda- 
de: 0 combate às heresias. As primeiras leis 
anti-heréticas surgem depois de Constantino, 
no momento em que os imperadores romanos, 
convertidos ao cristianismo, começam a ver 
os heréticos como inimigos do estado. Gra- 

ciano manda confiscar-lhes os bens, 
Teodôsio desterra-os. Em 404, os 
imperadores Arcâdio e Honôrio pre- 
vêem a condenaçâo à morte dos he- 
reges Maniqueistas e Donatistas. 

Mas nem todos os padres da Igre- 
ja apoiavam o uso da violência con- 
tra os hereges. Tertuliano, Cipriano, 
Lactâncio, Martinho de Tours, Am- 
brosio e Joâo Crisôstomo nâo a 
aprovavam. E mesmo Santo Agosti- 
nho, que concluiu que a força podia 
ser ûtil como forma de levar os Do- 
natistas a bom caminho, nunca apro- 
vou a pena de morte. 

Entre os séculos XI e XIII, o cristianismo 
esta em pleno apogeu. Ao mesmo tempo, as 
heresias vâo de vento em popa. Câtaros e Al- 
bigenses serviram muitas vezes de pasto à 
violência popular. Uma vez mais, os principes 
e os estados perseguiam os hereges por desta- 

bilizaçâo da ordem pùblica cristâ. Por toda a 
parte, sâo promulgadas leis contra eles: o cas- 
tigo era quase sempre a fogueira. 

A hierarquia eclesiâstica depressa sentiu a 
necessidade de dar um enquadramento a estas 
manifestaçôes de odio popular e politico. No 
3- Concilio de Latrào, em 1179, o Papa Ale- 
xandre III pede aos principes que confisquem 
os bens dos heréticos. Se necessârio, prevê o 
recurso à violência — mas a pena de morte 
ainda nào é aconselhada. Inocêncio III, orga- 
nizador da cruzada anti-Albigense comandada 
por Simon de Montfort, também s6 exigiu o 
cumprimento das leis vigentes. E mesmo o 4^ 
Concilio de Latrào, que decorreu em 1215 e 
ameaçava de escomunhâo os principes que 
nào cumprissem as leis, ainda nào propunha a 
pena de morte como remédio para os males 
da heresia. 

E corn Gregorio IX e corn a sua Constitui- 
çâo Inconsutilem Tunicam, que aprova a lei 
imperial de 1224, a quai incluia a pena de 
morte contra os hereges, recomendando a en- 
trega ao braço secular de todos os que fossem 
acusados pelos inquisidores, que, em 1231, é 
dado 0 passo decisive: os Dominicanos (do- 
mini canes, dir-se-ia deles mais tarde, “Càes 

Alguns 
crfticos vêem, 
no pedido de 
perdâo de 

Joâo Paulo II, 
mais uma 
estratégia 
que uma 

verdadeira 
autoorrtica 
ideologica 

de Deus”) sâo nomeados inquisidores. Come- 
çavam os abuses: os processes contra os 
Templârios, nos principios do Séc. XIV, con- 
tra Joana d’Arc, queimada em 1141, etc. 

Em 1588, 0 Papa 
Sisto V passa a chamar- 
-Ihe Congregatio Ro- 
manae et Universalis 
Inquisitionis, ficarâ co- 
nhecida pelo “diminuti- 
ve” de Santo Oficio, e 
logo se torna famosa na 
sua luta contra o protes- 
tantismo e a heresia, 
real ou imaginâria, em 
Italia. Em 1600, o tribu- 
nal condena e exécuta o 
filôsofo Giordano Bru- 
no, e, em 1633, é a vez 
do famoso processo 
contra Galileu, que es- 
capa por uma unha ne- 
gra. 

Em Espanha, a Inquisiçâo tinha sido insti- 
tuida em 1478, a pedido dos reis catôlicos, 
Eernando e Isabel. A eminência parda séria o 
monge dominicano Tomâs de Torquemada 

(1420-1498), confessor dos reis, que, na sua 
Compilation de las Instrucciones de la Santa 
Inquisiciôn, actualiza o estatuto medieval da 
Inquisiçâo. Centralizando todos os poderes 

na sua figura de inqui- 
sidor-geral — s6 ao rei 
prestava contas —, de- 
pressa começam os ine- 
vitâveis abusos: dela- 
çôes, torturas, autos-de- 
-fé. 

Em Portugal, onde a 
convivência entre cris- 
tâos, judeus e mouris- 
cos sempre tinha sido 
pacifica, as coisas es- 
tragam-se em 1496, 
quando D. Manuel, de- 
sejoso de se casar corn 
corn a filha dos reis ca- 
tolicos, cede à imposi- 
çâo castelhana de obri- 

gar judeus e mouros à conversâo, expulsando 
do reino os que a recusassem. No ano seguin- 
te, pior ainda: décréta o baptismo forçado de 
todos os Judeus corn menos de 25 anos, obri- 
gando a que todos os filhos menores sejam 

separados dos judeus nâo convertidos. O pro- 
blema judaico passava a existir também em 
Portugal. 

Tentando assimilar os cristàos-novos atra- 
vés da isençâo de medidas discriminatôrias, 
D. Manuel nâo deixa de pedir ao Papa a con- 
cessâo de um Tribunal do Santo Oficio seme- 
Ihante ao espanhol. É corn D. Joâo III que, em 
1540, vai ter lugar o primeiro auto-de-fé em 
Lisboa, depois da criaçâo de tribunais em Lis- 
boa e Evora, e antes da dos do Porto, Coim- 
bra, Lamego e Tomar (1541). 

Corn a influência do inquisidor-geral, o 
cardeal D. Henrique, passam, a partir de Ja- 
neiro de 1560, a ser permitidas as testemu- 
nhas sécrétas. A partir dai, o Tribunal do San- 
to Oficio transforma-se num autêntico estado 
dentro do estado. Estabelece um tribunal em 
Goa, tem delegados na Baia, retira aos bispos 
0 poder de decisâo em questôes de heresia, 
obriga as mesas episcopais e as dioceses a pa- 
gar-lhe renda. Depressa estendia a sua jurisdi- 
çâo a tudo quanto fosse matéria de heresias, 
feitiçaria, sodomia e censura. Nos primeiros 
anos do Séc. XVII, os atestados de “limpeza 
de sangue” tornaram-se condiçâo sine qua 
non para a obtençâo de cargos püblicos. Pou- 

Em Portugal, a religiâo judaica 
levaria um rude golpe, de que 

nunca mais se recomporia 



Inquisicâo portuguesa matou mais que a espanhola 

O padre Antonio Vieira, perseguido pela Inquisiçâo, 
teve um papel fundamental para o seu descrédito 

CO a pouco, a Inquisiçâo, se bem que institui- 
da pelo rei, começava a discutir a sua supre- 
macia com a coroa, e mesmo corn o Papa. Em 
1601, Felipe III deixa os cristâos-novos sair 
do reino. Quatro anos mais tarde, concede- 
-Ihes 0 perdâo gérai de todas as culpas e faci- 
lita-lhes a fuga para Castela, onde, apesar de 
tudo, a Inquisiçâo nào dava mostras de tanta 
sanha como por câ. Em 1612, por pressâo dos 
ingleses, a Inquisiçâo é abolida em Goa. Em 
1627, Felipe IV reconhece aos cris- 
tâos-novos idoneidade para o desem- 
penho de quaisquer cargos püblicos, 
para casar corn cristâs de “sangue 
limpo”, e, em 1627 e 1628, manda 
inspeccionar o fisco do Tribunal do 
Santo Offcio e aplica-lhe as leis vi- 
gentes em Espanha. A Inquisiçâo ri- 
posta, excomungando todos os que, 
de qualquer modo, tenham concorri- 
do para a promulgaçâo da lei sus- 
pensiva das confiscaçôes. 

Grandes potências religiosas e adversârias, 
a Inquisiçâo e os Jesuitas depressa entraram 
em conflito. Um dos mais famosos jesuitas, o 
padre Antonio Vieira, sempre foi um defensor 
dos cristâos-novos, e o Tribunal persegue-o. 
Mas a influência de Vieira era grande, e de- 
pressa levaria o papa Clemente X a suspender 
a Inquisiçâo, em 1674. Em 1681, contudo, o 
Tribunal chegaria a um acordo corn D. Pedro 

II, e, triunfante, multiplicaria os autos-de-fé e 
alargava-se ao Brasil. 

Em 1745, na sequência de um conflito que 
dividiria a Igreja, a Inquisiçâo consegue reu- 
nir contra si a antipatia de um grande sector 
do clero. La fora, a Inquisiçâo é denunciada, 
por nomes como o do Cavaleiro de Oliveira, 
Luis Antonio Verney, Ribeiro Sanches, entre 
outros, como o principal inimigo do progres- 
so do pals. D. Joâo V reforça o poder real e 

domina o Tribunal, que passa a utili- 
zar como instrumento da sua poli'ti- 
ca absolutista. O marqués de Pom- 
bal ainda se serve delà para comba- 
ter alguns inimigos, mas retira-lhe a 
autoridade sobre os cristâos-novos e 
o foro da censura. Ao transformar-se 
num simples tribunal politico, a In- 
quisiçâo ficava condenada, pelo des- 
virtuamento da sua missâo, a morrer 
de inaniçâo. No final do Séc. XVIII, 
jâ nâo tinha qualquer poder real. A 5 

de Abril de 1821, as Cortes Constituintes da- 
vam-lhe o golpe de misericôrdia, suprimindo- 
-a. Em Espanha, a ultima vitima da Inquisi- 
çâo séria garrotada em 1826. Chamava-se Ca- 
yetano Ripoll, e era acusado de transmitir aos 
seus alunos principios... delstas! Na Torre do 
Tombo, estâo hoje armazenados 40 000 pro- 
cessos. 0 
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Galileu 
escapou 

à fogueira, 
mas ficaria 
preso em 
casa até 
morrer 


